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Ritmo confirma escassez de engenheiros no mercado 

	O Sindicato da Indústria da Construção Civil (Sinduscon-RS) adianta que a retomada do crescimento da economia, com maior programação de obras, vai confirmar a falta de engenheiros no mercado. Para o presidente da entidade, Paulo Vanzetti Garcia, a tendência é de que ocorram problemas, pois nas últimas duas décadas o número de jovens que buscaram as faculdades de engenharia caiu muito. "Quando entrei na universidade, o vestibular tinha mais de dez candidatos por vaga; nos últimos cinco anos, esse total mal chega a seis concorrentes nas universidades federais e dois nas particulares." Segundo Garcia, o mercado vai precisar de mais engenheiros do que os que se formam, atualmente.

Mesmo reconhecendo que há falta de engenheiros, Garcia estima que vai ocorrer crescimento na procura pelas faculdades de engenharia. "Estão sendo abertos novos segmentos com esse círculo virtuoso, como o ambiental, a área de energia e, até mesmo, no segmento de segurança do trabalho", destaca. Para ele, as empresas já estão acordando para a qualificação, e abrindo estágios e cursos para a atualização de engenheiros. 

O coordenador acadêmico da Faculdade de Engenharia da PUCRS, Claudio Frankenberg, salienta que já é possível notar um aumento na procura pelos cursos das chamadas engenharias clássicas: civil, química, elétrica e mecânica. "São nesses cursos que se formam os profissionais que poderão atuar em áreas diferenciadas", diz. Segundo ele, há uma retomada não só do glamour da Engenharia, mas a abertura de grandes perspectivas de emprego. Um exemplo dessa retomada é o crescimento na área da Engenharia Química, que teve 55% a mais de candidatos no vestibular de verão/2009.



